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MD: Qual a diferença em gravar aqui e no exterior?

Aquiles: Em termos de recursos técnicos não existe nenhuma diferença. Como os equipamentos novos são lançados mundialmente, os grandes estúdios daqui estão com o mesmo nível tecnológico que os do exterior. Uma das coisas que se sente uma grande diferença é no tamanho das salas de gravação. Na Europa por existir mais tradição de gravação do estilo heavy metal as salas para a gravação da bateria, por exigência dos produtores, são muito grandes e isso faz com que as gravações soem melhores. Aqui no Brasil as salas têm um tamanho padronizado, independente daquilo que você vai gravar. 

Do ponto de vista psicológico, gravar no seu próprio país é muito mais confortável. Você mantém a sua rotina, quanto à alimentação, horário de dormir etc. Quando gravamos no exterior ficamos sujeitos a uma situação estressante, onde a alimentação, o clima e os horários são diferentes daqueles que o organismo está acostumado.

A interpretação musical reflete o momento que o artista está tocando. Para que a gravação não seja condicionada a todos estes fatores, eu acho que é mais interessante gravar aqui no Brasil, onde estou ambientado e não vou somar outras pressões além daquela de estar gravando.

MD: Como você compõe a parte da bateria? 

Aquiles: Durante as gravações dos álbum Rebirth e do EP Hunters and Prey, existia o compromisso de soarmos parecidos com a formação antiga da banda, então o autor da música já trazia algumas idéias de levadas prontas em bateria eletrônica para eu ouvir e ter uma referência. Isto restringia um pouco a liberdade de criar algo em cima. Podia modificar algumas notas, colocar a minha maneira de interpretar a música, mas o básico ficava guiado pela linha que o autor imaginava. Para este CD, como a formação está estabelecida, pudemos dar um passo a frente, por isso eu pedi para os meus parceiros na banda passarem as músicas sem bateria eletrônica e somente com o click. Dessa forma, eu pude criar com mais liberdade, sem estar amarrado a um padrão rítmico pré-estabelecido. Isso fez com que a bateria no Temple of Shadows ficasse bastante diferente dos dois álbuns anteriores. 
Na banda Hangar o processo de composição é diferente, as músicas são elaboradas durante os ensaios – às vezes eu sugiro um riff de guitarra ou alguém idealiza uma levada da bateria. A composição é feita com a participação de todos os componentes que estão participando daquela jam.

MD: Qual o setup que você usou nas gravações?

Aquiles: Foi usado o meu novo kit, uma bateria Deep Forest da Mapex, que colocou o som da bateria do Angra em outro patamar. O som de bateria do disco é totalmente acústico e não usei os triggers da Staff Drum que costumo usar ao vivo. Também usei pratos Paiste, peles RMV, microfones AKG, cabos da Santo Angelo e baquetas C.Ibañez. Por falar em C.Ibañez, estamos desenvolvendo meu par de baquetas assinado que será lançado durante a Expomusic desse ano. 
MD: Para a gravação a bateria foi microfonada de uma maneira especial. Descreva-a.

Aquiles: Além dos microfones usados para captar cada peça da bateria, usamos três overs para a captação dos pratos, dois microfones para captar a ambiência atrás de mim, entre o tapume e a bateria, e na frente mais quatro microfones de ambiência para captar o som de um P.A. que foi colocado dentro da sala.

MD: Porque você usou um P.A. durante a gravação?

Aquiles: A sala era menor do que as salas que o nosso produtor, Dennis Ward, estava acostumado a gravar baterias, por isso, para compensar a falta de espaço e criar uma ambiência ao som, ele usou este recurso. Na mixagem a diferença é muito grande, no momento em que se coloca a gravação dos microfones que captaram os P.A., o som cresce e ganha uma outra amplitude. Durante a gravação, devido o volume da bateria, eu tinha a sensação de estar em um show ao vivo.

MD: Como você chegou a estes sons mais graves dos tambores? 

Aquiles: Usei a mesma afinação que uso normalmente, a ambiência para a gravação que foi diferente. Usamos um tapume de madeira atrás de mim, formando um cone que direcionava todo o som da bateria para frente e ainda tínhamos o som do PA.
MD: O surdo, no CD, tem um som grave e cheio.

Aquiles: Nós usamos dois microfones na pele batedeira e um na pele de resposta para captar bastante o sustain do tambor. Eu queria que esse surdo soasse como um gong bass.
MD: Quais os ajustes que você faz nos pratos (aperto de borboletas, abafamento e inclinação)?

Aquiles: As estantes da Mapex não usam feltro nas partes que tem contato com os pratos e sim borracha. Isto proporciona um som com mais volume e mais brilhante nos pratos. Única diferença para a gravação é que o prato é colocado o mais elevado possível para que o som não vaze para os microfones dos tambores. 

MD: A gravação da cúpula aparece bem definida e pronunciada. Como isso foi conseguido?

Aquiles: Esse prato é um Mega Power Bell Ride de 24” da linha Dimensions da Paiste. Qualquer prato de condução da Paiste já tem um som bem característico, e isso foi reforçado por termos colocado um microfone embaixo do ride e bem direcionado para a cúpula. Nas apresentações ao vivo eu sempre os uso dessa maneira, mas em gravação foi a primeira vez.

MD: Você é conhecido pelo trabalho com dois bumbos, em algumas músicas deste álbum tem passagens com um bumbo só. Fale-nos sobre isso.

Aquiles: No nosso estilo é importante que o baterista domine bem a técnica de dois bumbos. Toque flams e drags nos bumbos. Porém tem músicas que pedem uma levada mais simples, pois nessas músicas o que importa é o groove. Neste disco tem músicas rápidas e bem técnicas, e músicas simples de muito bom gosto. Antes de tocar os dois bumbos é preciso dominar um único bumbo. O meu estilo musical é o heavy metal e eu me especializei em tocar com os dois bumbos, mas como baterista eu estou preparado para tocar estilos que não necessitem dos dois bumbos. Acho que isso tem muito a ver com a minha formação musical, pois estudei com o Kiko Freitas, Mimo Aires e com o Thabba em Porto Alegre, e eles não tinham nada a ver com Heavy Metal. Além de eu ter absorvido muito conhecimento técnico e teórico desses grandes profissionais, eu também aprendi muito com eles sobre a parte musical da bateria, postura de um bom profissional e isso com certeza eu trago comigo até hoje. Também toquei em muita banda de baile e bandas cover e essa combinação de estilos e ritmos diferentes, me ajudou a ampliar o meu vocabulário musical. Portanto, quanto estou compondo, não sou eu que determino a técnica e a linguagem musical que será abordada, pois na minha opinião esse é o trabalho da música, é  ela quem te dá a direção.
MD: Como foi a interação da bateria com a percussão?

Aquiles: Quem gravou as percussões foi o Douglas Las Casas, e teve algumas coisas que eu gravei junto para criar mais vozes, como em uma escola de samba. O Douglas já gravou com nós antes e participa de alguns dos nossos shows, por isso ele já está acostumado a trabalhar comigo. Ele sabe como colocar a percussão sem competir com a bateria. Antes de ele gravar, nós enviamos uma gravação para ele estudar o que fazer e, em algumas músicas, nos ensaiamos para, juntos, definirmos como ele entraria com a percussão e eu com a bateria. Nós procuramos trabalhar incorporando a bateria junto a percussão, a música Morning Star, deste CD, exemplifica bem isso: a bateria e a percussão se fundem de uma forma que é difícil saber quem toca o que, – o meu kit tem instrumentos de percussão e o Douglas faz uma linha padrão que se repete várias vezes debaixo daquilo que eu faço – formando um groove muito legal.

MD: A gravação da bateria demorou quanto tempo? Por que?

Aquiles: Foram cinco dias de gravações. Em relação ao CD anterior foi bem mais rápido. Eu gravei em média duas músicas por dia. Teve músicas que levaram quatro horas para serem gravadas e outras seis ou sete horas. O Dennis, talvez por ser alemão, é muito exigente. Ele não queria que eu tocasse com o metrônomo, ele queria que eu fosse o metrônomo, queria que eu tocasse no grid (grade – ponto matemático onde a nota deve estar colocada). Quando estávamos gravando, ele não ouvia o que eu estava tocando, ele via na tela do computador se as notas estavam no grid, se elas não estivessem no lugar exato, ele nem ouvia a gravação e pedia para gravar de novo. Vários takes que os técnicos brasileiros e eu achávamos perfeitos foram rejeitados por não estarem corretos no grid do computador. Quando estou gravando, enquanto as músicas daquela seção não estiverem prontas, eu não saio da bateria. O meu record, neste CD, foram dez horas e dezessete minutos sem me levantar do banco enquanto eu gravava The Temple of Hate e Angels and Demons. Durante a gravação desse disco, eu comecei gravando as músicas mais difíceis e deixei para o final as mais fáceis. Isso me deixou muito mais tranqüilo conforme as músicas iam sendo finalizadas. 

MD: Neste álbum as composições têm linhas musicais bem diversificadas. Comente sobre isso.

Aquiles: É um disco extremo. As músicas rápidas e técnicas que as pessoas estavam acostumadas ouvir nos álbuns anteriores estão mais velozes, complicadas e difíceis de tocar. As músicas com influencias brasileiras, estão com as harmonias e melodias mais acessíveis. Desde quando começamos a compor para este disco nós sabíamos que tínhamos que fazer um trabalho diferente, a evolução era necessária para a banda como um todo, e não só na parte da bateria. Quando tínhamos composto as primeiras quatro músicas nós vimos que elas estavam bem diferentes do que havíamos feito nos álbuns anteriores. Tanto técnica como musicalmente, cada músico da banda está na sua melhor forma, e isso ajudou que fizéssemos o disco mais pesado, mais técnico e mais ousado da carreira do Angra.

MD: Neste álbum o peso das músicas parece determinado pela bateria. Como foi isso?

Aquiles: A gravação dos álbuns anteriores e os mais de cem shows da turnê do álbum Rebirth aprimoraram minha pegada, adquiri conhecimentos que me possibilitaram ajudar o produtor chegar a um resultado melhor na captação dos timbres da bateria e foi decidido pela banda que era hora de cada um mostrar o que veio acrescentar à carreira do Angra. Além disso, eu toquei o que era pertinente, pensando no resultado final de cada música.
MD: Para conseguir tocar com velocidade é necessário: muito ensaio e muita dedicação. Qual o tempo que você despende com o estudo da bateria?

Aquiles: Eu pratico três vezes por semana, quatro horas por dia para manter a resistência e a pegada. Eu procuro fazer isso quando estou cansado para me condicionar a responder bem em qualquer situação. Se praticar descansado, eu vou fazer bem porque já faço isso há dez anos. Esta pratica é exclusiva para me manter em forma. Eu sento na bateria e toco durante estas quatro horas, direto, sem sequer me levantar. Além disso, eu sempre procuro encontrar tempo para estudar novas técnicas, métodos novos e outros estilos musicais. É muito importante para o baterista estudar outras técnicas, outros estilos e ouvir vários estilos musicais . Isto que eu faço, gradativamente, é incorporado ao meu estilo.

MD: E para manter o condicionamento físico, o que você faz?

Aquiles: Me alimento de maneira saudável, procuro manter o meu peso, não fumo, não bebo, não uso drogas e corro com meu cachorro que se chama Buzz (Stroke Roll). O restante do meu condicionamento físico é feito praticando na bateria.

MD: Como você se prepara para as apresentações?

Aquiles: Exceto a passagem de som eu não faço nenhum aquecimento, faço um alongamento rápido, vou direto para a bateria e começo a tocar. Muitas vezes nós chegamos na cidade onde vamos tocar algumas horas antes do show, e isso depois de ter dormido três ou quatro horas e ter tido como refeição uma comida detestável, por isso, quando pratico, eu me preparo para reagir rapidamente às condições que o show vai ser realizado. 

Quando vamos sair em turnê, eu já começo a preparar o meu corpo com clima do local que vou tocar. Se vou tocar no Nordeste eu começo a praticar sem o ar condicionado para me acostumar com o desgaste do calor. Se vamos partir para uma turnê de inverno na Europa, eu regulo o ar para o ponto mais frio possível e me preparo para aquela condição climática. Logo antes da apresentação, o único ritual que eu não abro mão é que antes de entrar no palco eu dedico alguns minutos para colocar esparadrapos nos dedos. Neste momento só tenho contato com o pessoal da banda, não quero que o pessoal da técnica ou produção local fique assediando. Preciso destes momentos de reclusão para me concentrar para a apresentação.

MD: Fale-nos sobre suas outras atividades “baterísticas”.

Aquiles: O que eu estou fazendo em maior número são os workshops de bateria. É algo bastante empolgante porque eu tenho contato com pessoas que tocam bateria. São pessoas que vão para conversar coisas pertinentes ao mundo da bateria, querem saber sobre técnicas, timbres, equipamentos etc.

Por isso gravei uma apresentação ao vivo deste formato de apresentação e lancei em DVD. Esse ano participei da gravação do CD do guitarrista Sérgio Buss, que também tem a participação do Otávio Moraes e do Cláudio Infante. O Hangar já está com material pronto para o próximo disco e devemos lançar assim que terminar a nova tour do Angra.Também dou aulas de bateria no C.O.M. (Centro de Orientação Musical), em São Paulo, e é fantástico acompanhar de perto a evolução dos meus alunos, principalmente daqueles que estudam bastante.
MD: O seu reconhecimento como baterista foi bem rápido, fale-nos sobre isso.

Aquiles: O Hangar foi fundamental para que isto acontecesse. Foi com essa banda que eu aprendi a ter dedicação, responsabilidade e objetivos como baterista. Quando ingressei no Angra, no início, o meu nível técnico era menor. Como comecei a trabalhar exclusivamente com música, eu tive mais tempo para me aprimorar. Foram centenas de shows que melhoraram a minha performance como músico. Em estúdio eu tinha certa experiência, já tinha gravado dois álbuns com o Hangar e um com o Paul Di’Anno. A gravação do Rebirth com o Angra na Alemanha foi um grande aprendizado sobre pegada, arranjos, microfonação, ambiência e outras técnicas pertinentes a gravação. Tocar com o Angra foi determinante para modificar muitos conceitos quanto a minha própria capacidade de adaptação. No Hangar eu dormia no mínimo oito horas, no dia anterior as apresentações, para poder tocar bem e descansado, quando fiz a minha primeira turnê européia com o Angra, nós dormíamos três ou quatro horas por dia e tínhamos a obrigação de tocar bem no dia seguinte. Descobri que a necessidade, de estar descansado para tocar direito, é mais psicológica. Quando você tem que fazer algo, concentrando-se no que tem que ser feito, aquilo ficará bom.
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